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REUNIAO FRUSTRADA DOS THABALHIOORES RURAIS 
Me ! R 0s 

3s Or7ao 
\t.r-nvé!:: C' 

personagens, que nao 
t rnb.1lho':lor-:..~ ru:·: ! :; ; 
:::~.1ô cr.:.-;bDl:-(;nCS <lC:3.5! ·:.1ro!., 
de acordo, por unanimidade, em r.o 
ta: famílias de outros runlcí ,cs 
;son"nono 

' .- 

ace- 

1 

l 

\ 
l!ERI RAMOS VOLPATO-PR?5. smu. TRAB. RUHAIS 

Estava mar-caoa para o Úl1.imo 
tiia ·??/02, né\ Escola EsLer Silva; <" re;u­ 
nlào do Sindicato dos Tr?bulhadon,s _P\! 

r~is de Bela Vlsta, nas pessoas de seus 
filiados e Presiaente, com representan­ 
tes do INCRA, TERRASUL, Comissio. Agri­ 
ria, Seeretari~ do Trabalho do Es~ado, 
Federaçio dos,Trabalhadores na Agricul­ 
tura. SÓ que a reunião não se realizou 
devido ao não compareciment<?_ dos repre .. 
!'lentantes desses órgãos, (!Ue tinham ccm-­ 
j''l, ,·mado antecipaoamenLe suas prysenc;~·s 
por telefone, ficando assim claro Q ro­ 
ta! des i n tt> r·rs "<' ~"-'' mpsrnos ryara cor• •- 

c.:lv~sc do~ t..rt..t'JL1.lr.c,.cu·es rur:..:1$ de Bl , 
'vista. 

nconravm-se presentes na 
Escolo Ester Silvr, tJis de 20C f11Jcdc. 
to Sinalcatc, parR ouvir os represnan­ 
tcs da classe aos trabalhnêorns, e levar 
.:. eles as re1nvidicaçêes rcferen~e::: c. 
'li,rlo5 assuntc,;; da classe, cnt.re oc; 
quais o problema do Asscnt~~en.o 3arre 
do Irá, j&'que ele está sendo feito se~ 
n concordância do Sinaicato e ~eus f1- 
liaoos. 

O problena e que o Assen o.r::cn­ 
to será feito de nooo a bene~ici~r- tra­ 
bulhadores de Bela Vista, Amambai e Ar.­ 
tonlo Joao, com o (!Ue u ~resiaunt~ do 
Sindi•;.;ttO de Beln Viste.. Sr llc-ri Ra::-o:: 
Volpato, e filiados, não concorda>:1, por 
entenderem que em Bela Vista já existem 
•• sem- Le rra·• suf ic ien tes para esse As::;en­ 
t amen to, não havendo necessidade de tra­ 
Z<'r pesso2s de ouLros municlpios para ca 

O Prefeito i:unicipal, Abrai:o 
Zacarias, também se fez í)resente e s, 
prontificou a dar o seu e.paio, como dis­ 
se, um problé:ma que envolve seus nunic1- 
pes, é problema seu também. Comprome­ 
tcu-.se. na rr.ediaz. do. possivel, a ajudai· 
a classe dos trabalhadores rurais, di­ 
zendo que irá a Campo Grande, juntamente 
com·o Presidente do Sindicato, levando 
a& assinaturas de todos os presentes à 
reun1io, demonstrando o total desconten­ 
tamento dos trabalhadores com esse asen­ 
tamcnto, e com a maneir-a co:no está sendo 
feito. 

O Presidente do Sinéica,o dos 
r+h·.1h1dores Rurais de Rol vista, sr 

Sr. l .:.K~ \/'JL'Ai'f) • sr:·; COLAB')íl/-.JOd 
U:JALDil!O R(;ü?:i:r.u:::s 
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Murtinhenses pedem 
rede .de- Esgoto • Os 148 Anos de 

Criação do 10 RC 
Uma comissão r'r 

moradores da cidade 
de Porto urtin' 
liderada pelo ve 
reador Vanderley L0 
Pes, esteve em 
Campo G,·ande par, 
uma e.uaiêncio. com 
o superincendente ó, 
Sudeeo, Antonio . :en­ 
c:es Co.nale. A cornis 
sao veio reivindi­ 
car a eonstruçãc o: 
,·cde de esgote d, 
cidade e a aqu1s1çiG 
de uma'ambulância. 

/1. comissão, qur 
foi acompanhada pe 1" 
secretério de Tra-­ 
lho, Heitor :lir-and, 
dos San tos e pelo su 
Plence da Assebléi 
LerislDtiva, Valdc - 
ir Io'a, conversou 
com l.nronio Canal<' 
na c-uar-co.-fe l ra ( 1 ~- 

2e.. Constituinte/Emendas ando ue Poro r +,ro da nierodrena- mas ue ainda nao 
inho necessita ur e, $ autorizada foi iniciz.dz.. 

('.enLemente de sue. l'(' ,-.::la S~deco (' !)~:os. ----------- do Reg1·mento Interno de de es~oto, e C'lo. 
Pode ser fei t::i antes L... A LATIA [OIPLLTA NA 
da ccns tru;o do r,rc- L .....;•~'~Á.::lGJ.a:.:,,:;:.l.'~,--_-"Q-"c,.._ ...... ._ P_/,u_r._la..· .. J..--• _.},=-------------------~ 

de 
uerra v've o 
Exerci~o·. Foi com 
0sta frese que co 
meeei o mnetu be- 
te-papo 
ronel 
c:111te 

co.n o Co 
"tvar-, Coman­ 
do 10~ RC 

,,::e, .. e anfitrião 
do ~lmoço ofere - 
cido no CORAJ.c 

dé:' fes 

:d. d-~ cor.e:-.or·~ 
çao dos 148 no 
da Ccíeção aa Un' 
dade. • 

ila conversa 

por7ue 5 3 u.{caires 
vizinhas, da éra da 
f!'ontt:?-irc:., c-Je_ ,;_z~ic ·se-· 
ccnecno,rrzlcr0o 
os 1~.;oE Oe r: .:..Z,:.e.:-- 

J onatan Reorganiza 
Trabalhos na Assembléia 

CA,•.Pü l.i'.iA. IU ·-­ 
Vi sanàd cocar a 
A3senbléi& Legis­ 
lativa àa I'unclo 
nolia:~de necessa- 
ria ao bom de - 

senvolvimento dos 
eu tralhos, o 

cc:m o Co!"'or.cl>e1t.: leé::..lC:a':;e.~a_~ :::.1s,~ cc 
disse • nen só de soa:; n:-cesslC.:.ot.?:L!i":.::= 
guerr.r!s vive o posSé::. co:Jrir o !"~~=o; 
Exército, mas essa t:zs outr;,.s'. 
~onfi2.:e:--,nizf::râo nE.:) L:.:IJ. .. ·A :'..;:IR:A 
cixa de ser uraprepaI :A PíCIA- A 
raçao pra a"erre 

P res1ae;:...:.e.. da L.:i:'.- .: eiras dec!ses s- 
sa, de:,u:aào .Jc - ~~ 2,e,n:.id:>,v~:e :--;;::- 
nata, ?er-ei!"e. zr- ltar as que vis 
bosa. ver, :c;--e.n~to 
várias medidas d 

.:!D.i;lVO. 

Denrr as nr: 

u-::-· ~=-ca.,~ ::c;ào 
aior cc.o é o caso 

Uo 0-.:;~ac:c:r.:..-e-:-::o. 



, yr_..p,., l,.,'"> 
auto t 1' 

.•••. ,:1,'1r!lç1c) ck llilda 
i. !"\· 1 ,1 • ;·.. • t·,1 , r:_ 
l1t•·n·1c1•, i'">O!"" ()r1( ,•:"ir' 1 •­ 

tl, l't 
( 

nl 1 
+n: 

1,, .• 1.. t r 
rrn1 ;, 1n 
.11 l tn h 11 "J' • -· ':• '. - ,!_ 
ro ;, br:i_i l ·l rn, VlllV:l 

11 ·, •·, do 1 r, 1,•:: !d, n­ 
\ç n• stn cldnd,·, por· 
• •r ,:, l l ,·,.,,r1 

/.' "l ~ "l 

, ·i t • , t,r , <.. . _ 

u: curador 
;: utor:r·_, ...... 

V'·to, etc...E24F Mi 

i.1±3s rqune ntg 
d!c:':o d, r.u: r.· • 1i1r1>A 
l:'.H.!t!ã'f!..i f~l.1.J~.il '".,.j. í!'"r 
h(,. rn;-,1 l1'1c·1do n lnl • 

1 G verno do Estado criou a Polícia Florestal. gz%2%$"r + isso» is ;igrei@.agi@isso 
0•~~se~~tamento Irracional, a pesca e a caça predatonas são objetivos 
da Policia Florestal. Participe deste esforço 
porque a natureza precisa de todos nos •. 
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SECRETARIA DE 
Sêt;URANÇA PÚBLICA 

# 
MMEZTEB8 
I' 11' li I· , 1 iNIS 
Puntstep0 
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CO(rprcY, ir o, o rguercr 
te. EX!)'!C~r"-.P cs • '• i - 
L.-.is , publlc; n<!o-cs n-, 
fo,~?D do ur:. 1.164 co 
RC. Cruni auc-:-:-~ , r- •• ~: 
tPnc.!o ct>rt i:l:;o ck'~·t,-, 
sc.:ntenc:~ p.r r!stro, 
20 CerLÓrJo ,J~ 'i':'_:\e::r"'"J 
Civil c;or:.peu,ntc. 

P.pÓs 20 1\.·1'is'·ro 
d::- sent(:nç2, lav!Y'-'."e 
tem.o de ·cur::iàor. Dt=ixo 
de dctcrn.inar ao ir.vcn­ 
tário e fJ. av::.linç2o ex.i_ 
ridos pelo nrt . .a2:• co 
CC, por ser !"C<'uc-rent.-= 
fi lho da rque '."Í '.!G 1.: 

pelo ~.s·" :"'.' ---1 lvo, e, 
c11-~·:--0, --xi::-or::i, éc ~--_,.....,.,......,...., -1 
Cbj.>ecicl:,2r;Zo de hlp,-- .Ja::::.AL TnXDl:!A DA FCTIRA 
teca lc-[d, p::e~ r;.ndc 
no enta:1to, ccnt.2.s < ~ 
..:-u~ &r.'inist:raçào znu;--! , 
mente. ?assada este e:­ 
juli:ado e pagas ,i;: evnn 
tuais custas,ruíve-so 

1 r'!'.í. :l,~l:J Vislê., 2C' • 

vinte a.ois comê 
de nover.hro do ano c 

± sé Paulo C:ir.ot i- :Juiz 
e.e Direi 1:0, ?z.ra que , 
. rcf'erida sc!"J.--.:mça pro­ 
él:za seus devidos efei­ 
tos legais, chegue o 
co..r·i..1-iecirmeU) dos inte - 
::-essêrlos e ninguém pos- 

1 Sé). alegar iLõO~ncia , 
:-.:mdou expedir- o presen 
te Edital, (!UE: será ari 
XL>do na sede deste Jui­ 
zo, r.o lll,(:ar de cosmne 
e, por cópia publlcaci2 
no Dir' CYial Tn- 

... 
" < 

ór!o 
r; rJir. , 
tergo e nd 
e. t_!!·. Pro ic>~ cr· d 
(•-, JC:lf;t' r,· ,X-T, 

cir,......,1 • c2 !,....,1tJ ·r·it.. .. '1 
[°'\. :· r.;u "'l r.r._.:,t;:'.l t.· 
ridr•in!:- 1.{ r u bn: t:­ 

haveres, decreto sua !r 
eriiço p· r· i _Lodc:; 0:; 

mil novecc·ntos e oi te~­ 
ta e seis. (a). Dr. Jc-- 

--JUSTl(Â AllE 
CONCURSO PARA 
MiiSTRI. PÚBLIO 

or i J 

:n • 

('. 

o 
C, 

r.< ! • r :1 

> e r, • ... , ri dc J 1 • t ·: 

f, O ,. _;; V, • ", 

J 1 r" ; () t 

predio 
1•.• rJn 

tos da via civil, mo- iodere,· 

rr.cL.nC:o-lh·• C\lt:..Jor-, ~eh ri t'U!~n' !"'"! 
1in•; ~1··;1.r;.r cvo:1 ..... 
• 'r. no !'!nifs 

ur e;, 'J t'(JJ." 

,.. o;, ":U'-' int-or,::• 
'"<· r lo PÚb l i co·, nn coce de re li .. • ?:o 
do concurso crpecff'co, concurso, por 
sinal, é berto to'o: auntos pren­ 
chan o reu!sitos ncgc+rios, mas O 

que participarem o curso tero m Ior,'..: 
.l::"1 -ci fic•·~Õ· _ .... co·: .. ,_::,r•" n .. (;~ ;.O})!''.: e,.· 
.. .:;cLJ.:1 o~ ;. ~ 1_-c<.-r,1 t.r·.; .. :~c:;:.!: .,. .... s ~! vv..,!... 

Ccli".bor,, 6r,:r- o 
seu jornal procurzn!o 
assinatura mensal. 

Fundado em 20 de Fevereiro de 1972. 
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v Eok realizo, dia l, a e o mo! 

lorpa do per!odo de corvosço extraoriInánto, 

A partir de Janeiro de 87, os 
comert:lantes e Industriais fazem sua 
declaração de ICM para a Seeretarfa 

de Fazenda e não mais para o 
Governo Federal. Desta maneira o 

Governo Estadual terá melhor 
atuação sobre a economia 

de Mato Grosso do Sul, 
propiciando maior 

participação financeira 
• a seu Município. 

volvirrto da at /via,k industrial d 
Grvso d Sul. O prvh o, que di ip!ira 
Plano de Deervolvimento li . rlnl, (rD: ). 
ps a nçao da lei pelo verador Fez i­ 
tet, ubstituira o atual Pró-Indústria. A n - 
térta, depois das menos n dr ator1zoço pn-­ 
ra operace de crédito, foi a que ms provo­ 
cou polémica no plen@rio 'a M, rrs com a in - 
cluo de u, renda uprvs'·v e outra substi- 
u' iva, apreentad pulo relutor da Comi.io 
·'·' ConotitulçZo e Justiça, deputado Roberto Fs 
zuk, a traitao fo! mais tranquila. 

!Ja. terçn-Jvl.. ~ A:·:,C'l! b 1 (, l C' 1 ;_ :ip IH l t iv 
tinha aprovado o parecer da Comissão da ConstI 
tuição e Justiça,eontn o projeto panou re 
las Com!sses de Desenvolvi mnto Ecormic 
de Orçar•·n:.o e Firnçn, em punda d1cus 
Os debates, entretanto, arn!;\:J'>r"'1n-!:' até: .1::i 

14h 20 desta quarta-feira, O pr;,:,jcto foi o Úl­ 
timo a ser apreclndo pele, /J., nu.nd ndo xcrdo 
entre as lJdcrança:i pru-tidárlas, CJU•' c.ntcndiarr, 
ser a matéria mais corplex e in;por·tanto, jÓ 
que dispunha sobre a alter-açÕ.o da polÍtJco de 
desenvolvimento industrial. 

A princlpc.l modific;;.çÕ o a rr introduzida 
n,; polítJcn de dcsenvolvirTIC'nt::O lncl=trial, ccrn 
o PDI, diz respeito aos incentivos paro atrair 
empresas e fcmentar a ativid.:!de industrial, a 
tr::-vés da isenção do Irr.posto de Ci_!'. 
c11lação de l·lerc.::ic:!orf:"5 CC:-1), qcc pelo nt.ual 
"2ró-Indüstia'', tinha ccrnc!s para recolhi - 
:"'.Elnto de 36 meses. Cor.e o projeto "ncanir."lõdo 
pelo Executivo propunha n isenção do posto , 
mui tos deputroos apresenta!"arn restrições à 
rrensagem, saindo em defesa dos l'Tll.!11icÍplos, que 
também 2brir1<Yn m.:Ío do ICM; Com e.s cme:,das , 
entretanto, a adesão dos municípios fica ·ir­ 
cunscri ta à isenção apenas da parte qu cabe 
ao Estado, podendo as prefeituras v câr:.a~ rru­ 
:1icipais deliberarem pela isenç;io ou n,!Ô da 
parte que cabe aos :r,.micÍpios, que podem1 es­ 
tlrrular a instalação de 1ncú::tria tal'lbém 2.br1!:! 
do mão ão 1.rr;x>sto sobre SE:rvlços e taxas . de 
contribuição de melhoria. 

Preencha sua G.IA (Gula de Informação e Apuração 
do ICM), que você encontra em qualquer papelaria; 
e entregue, depois de corTetamente preenchida, 

à Agenciá ou Subagêncla Fazendária do seu Município. 

' 1 
./ 

t 4 

1 

1 EMPRESÁRLO, SUA . 
DECLARACAO DE ICM (G.I.A.) 
FORTALEéE O MUNICIPIO, O 
ESTADO ESEU 
NEGÓCIO. 

AA.W:Z TEB[T 

SECRETARIA DE FAZENDA - MS 

\ . 

,.Leia e assine o 
J orna! Tribuna 
da Fronteira 

• ara ter maiore 
ln-formações 

Jeane Móveis 
"JEANE MSVEIS" 

DE: N.A. DE OLIVEIRA 

- TV. À CORES, PR.."'TO E BRANCO, GEI.A.tEIRAS, 
Fai)ES, COLCHÕES, MOBÍLIA CCl'!?LE'l'A PARA 
l'J SJJ ul.R, 

"VISITE-NOS" 

RJA: Drt. ARY COELHO DE OLIVEIRA, 618 
CFP: 79240 

JARDIM-ATO GROSSO DO SUL 

Jeqne·RapresentaçDes 
Cinematográficas e VI den 
JEANE REPRESD.'TAÇÕE:S CINEMATCXlRÁFICAS E vfm:o 

FILAGES DE CASENTIS , ANIVERSÁRIOS E 

fiEUNIÕ::S SOCIAIS EN CE3AL. 

SE VOCÊ N.~O 'ID·I O Sill VÍDF.O CASSETF.,NÓS 

AUJGA.'-:OS 00 VEl'IDrl'tOS. 

R:.7/""c.JA A ALEIA DE SUA IT.STA El'1 

TEt.EV!SOR. 

FOOE: 251-1115 
(AO uno :--:: JEA:F VEIS) 

JA!1Dll'-!-.':A'i'rl r.rm:m DO !'ltn. 

SI:.U 

Jeane Hotel 
EM ANTÔNIO JOÃO HOSPEDE-SE :.JO 

MEIF.OR HOTEL. 

JANE HOTEL 

"Agora dirigido pelos proprie~ios" 

BCM ATP:M>IM!M'Q E c:aaoRT0 



OS 148 INOS DE CRIICIO O 10 RE 

GAL SERA.1'1,i. c;ITE1DA BRIG. DE DOURADOS 'E CEL TVAR 

·'i'lcrn só de 

(,."lucrras 
exército". 

vive 
Foi 

um 
com 

esta frase que come­ 
cei meu bate-papo 
com o Coronel Ivar 
Ellery Barroso, Co.­ 
mandante do 10° RC 

esteve uma del ic :: . 
uma peixada prepur 
da pelos ~e:s­ 
rres-cuca do 10' . 

. 
1 

,·ue estno de p.::1,·-· 1··c.~ Gt~;ce •;olc;;i~: 
néns. E cnqué:.nto o ·' b~leros. Jio:·..:0_ 
convidados loça- lrrabéns ao v 11 G. 

para Mece.nizado, o do 102_ RC MEC, e co­ 
que mudou no Regi- mo convidados espe­ 
mento foi o material ciais estavam o Ce­ 
de trabalho, que mando da Brigada de 
deixou de ser 
los para ser 

t] l. ', ,... '1 
C ME.C. 

H ncJ te; f) , 

~Jt:n •• ç, o 
no olo, 
irar parti1a, ' 
runc;i.'o c'r, n~ !, rol 
~u•' o,; jol'' con,. pc,­ 
,...,c:n fa7e1· 1r.(1ivi­ 
dunlronte, curn e o 
,ioP,o. For c;t :- r-Jl< 
.ma Jogador com He! 

: dlcnr- 5, é o c;ue: ~•·1 

'possibilidade d a­ 
zer S gol~ nn par.i­ 
da, 

O :,Jr.,u :c1 

tado Maior, com suas 
MEC, e anfitrião do continuam os mesmos, familias; 0 cornan­ 
dclicioso almoço ou seja, a defesa e dante do 17~ RC MEC 
oferecido no salão integração da ?á- de Amambai e famí- 
do CORAJ, aos muitos tria" • lia, vários oficiais 
convidados para a A respeito e sargentos; o Coro- 
festa de comemoração da pa'rticipação do nel Fernando, Cmtc 
dos 148 anos de 102 nc MEC no Encon- do 112 RC NEC de 
criação da Unidade. tro sobre Entorpe- Ponta Porã e flia, 

Na conver- centes programado oficiais e sareen- 
sa com o Coronel, para abril, o Cel tos; Oficiais e sar­ 
ele disse, "como vo- Ivar me disse que gentes do 92 G/\C, de 
cê falou, nem só de 

0

"uma ·des mtssões do Nioaque. alguns runi- 
uerras vive um Exército é a inte-· v gos do Rio, como o 
exército, mas essa gração com o povo, General Correia,que 
confraternização nao pois o Exército e também Joga Polo; e 
deixa de ser uma formado de homens, mais alguns amigos 
preparação para a homens do povo, da daqui e ce Ponta Po­ 
guerra, porque são comunidade, filhos ra, coi:io º· D!" /\stú­ 
as unidades vizi- da terra, e nada rio :1e.,·oues e Coro- 

' nhas, da are a da mais lÓgico que o nel !!e-;,sias. 
fronteira, que estão Exército participe ·of1- 
se conhecendo, for- de eventos como es- ciai~ aqui orezen 
talecendo seus laços se, de grande impor- tes, õas outrs uni­ 
de amizade e lealda- tância, levando as 
de, para que, em ca- palestras, inclusi­ 
so ·de necessidade. ve, até os solda­ 
umas possam cobrir o dos". 
f'lanco das outras·•. 

"Quanto à 
udança de Cavalaria 

de combate; 
objetivos e 

cava- Dourados, na pessoa 
carros do General Serafim e 

mas os oficiais do seu Es­ 
missões 

s 

dades, vieram 
pa?:"t.icipc1· êo 
neio de Polo, 

comemora-civo, 

Ao 

par:-- 
ter- 
en- 

quanto que os sar­ 
Muita gen- gentes, vieram par­ 

te ·esteve presente ticipar do torneio 
nessa grande resta de Futeboi 7 (fute­ 

tz-.:----.------· [bol Suiço). 
Haviam 7 

equipes •de Polo par­ 
ticipando do torneio 

que 
começou· na sex­ 
ta-feira: 3 equipes 
da Sociedade Hípica 
ce Ponta Porã, 2 
equipes do 172 RC 
:1:::c de Amambai e 2 
·cuipes do 10 RC 
iiEC. 

f'::. nal 

seu 

vam, o nosso prez~rü 
rigo St Ávila "o­ 
nave conta da anima-­ 
ção do arnbieni.e co::1 

as m's variads ró- 
ocanco 

, :, : l r\ ,:. , t is l ' 

Ob 

,u· •?rJ ~r·r.tos 
pas: .. .:1;:crii d,.. e• 
18 anos de 

nOJ!;O;J 
pela 

su Corandune. Co-:cio!! 
ronel 'vur El1ejeto e Fotos:Luay) 

~o torneio, foi a 
seguinte a colocaç~o 
das equipes: do Han­ 
dicap Alto: 1° Lu­ 
gar-Equlpe ',\" da 
Sociedade Hipica de 
ronca Porã; 22 Lu­ 
gar-Equipe "A" 
1oe RC !lEC; do 
àicap Eaixo: 10 Lu­ 
]zar-Equipe do 17° C 

MEC de Amambai: 2= 

Gcn. i:.Li:ir;n. :.F E "e .,. #' , • -••• •• ,,U:\!'"'t.J\ • 

PAPAGAIO: uMn'filiii' NOVA MARIA 
prei~i:--a. uma cervcji- • 
nha. só que corre ?lt é ver,o, ve 
risco de ver 3 ou e v~r se algubm sem• 
papagaios). e o1h "Ufesa e promove u 
do pro céu. concurso desses. 

Há que::,. a-, .:enquanto 
che b isso. en;; .... e 
·r::.- ser_ rincadeira- V .... nesse. 
e~ cr1.2nça, mz.s oce vai acorar. 
existe muita rinça se quizeren algu~~-1 
r &, "aulas", fale, " ... anae nesse Brasil _1. --· cor.. a 

pes- afora solt · "'-:i.er.e (ou Bo~ô 
soal do Bc1i..rro Anto- 'anco papa- ra ' pa- 

i J 
- • . raio (ou pipa. pan- • . os B.':ligos) nc 

no coo ja começou • b_airro Antoni·o Jo~o aorga, etc). E exis- 
a praticar este de- • Ela é e • • 

l
i tem ate concu~.sos e~pec1aJ.tc~~ 
iciosoesporte. {em·--- D i CO'< prêmios para o soltar paoa- 
o::: ngo passado, i; , .., ;,aio~ 1 • t d -:. ... a.gaio r.c:is bo:1l- .,. .:i., e e aro) ,. 
ar e, d?.ndo uo gi rc:\ to 

O 1 
abrace __ ra • .•.eu 

pelo bairro. 'qu2.se • na or, o auc • ~e;.. os ·•..,2.- \·('\; nais alto :::>=.ea.Jelros1 d B • 
s.tropele· · ·u.-:, pes- , etc. .... c ir- 

o».-[rr si l 
-pleno r:1eio c!a ru~ d 
soltando peca6. FIL Erg_.__2 
±on1, nas Van.Os tO".E 
cu1daào, nê? .ião v~ 
jar ~7a de ficar so 
olhando pra cima.: 

i.as a 
brinc3deira é bc~. _ 
u□a delÍc:a ficnr 
horas e horas. scr­ 
tado confortve]er.­ 
e soltando papagt 0 
L t.o:-cr.Co u~ -c:-'"'·":··é 
bem e.ad (é - que:-, 

Pois estz 
u'l!::. boa idéia pa­ 

te□
du­ 

rante o domingo (ou 
durante a sena n­ 
teira. ·sic ! ) : sol ter 
papagaios. Não os de 

ra você que não 
nada pra fazer 

penas, 
papel. 

mas sim os de 

E o 

-2:i reriren-­ 

;;o : :=:ss:: voe:: r-cn= 
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A Secretaria de Fazenda 
está realizando o Cadastramento 
Agropecuário ·de todas as 
propriedades rurais do Estado. 
É obrigatório. Assim como o 
recadastramento, se Você já é 
cadastrado. 

• O objetivo da Fazenda é conhecer 
todas as atividades económicas 
rurais, que tenham obrigações 
tributárias para com o Estado. 
Esta medida é importante para 
Você. E vital para a economia do 

.... ~i Mato Grosso do Sul. • . 
~~ ~rocure a Agência Fazendária do 

~ município onde Você reside, mesmo 'd 4] que sua propriedade seja em outro 
\\ ~~;.:?:\ município. 
, -:-:::f ..f~~ Você deve se cadastrar a fé4, g""""y2_arvr de1? de janeiro de 

V~~ 1987. 
. rv Atenda ao chamado da 

Fazenda. 
Vamos saber quantos 

• somos, para s_aber tudo 
que.podemos fazer. 

\' 

,ir 
9E.IEE! seremas- .• 1 

D1':SFRl:jF. .\S Y.\:ST.\GE:SS DO "l'.\SS..\POR TE Bll.\SIL X.\ l'.\Ul\ DA lUO" • PROG!l.Ul.\.'\• 

lJO 's!,jA YIAGEll n~: Ft'.I\IAS, CSUFRUll\DO J)E Dt:sco:STOS D! P'.\SS.\GE...'\:S AtRF-~S. REST.\l:• 

ll.\:STES, SHOPl:Sfi"!-. t:TC'-. 
Passagem .Aérea 
lotv'is 
Passeis 
Traslados 

PASSAPORTE 
Brasil na Palma da Mão 

8mATlR- 

T!iE TOUR TU:-t!Si.O 
RUA: 13 DE t-11\!0 2.310 

CAPO GTE-IS 

;·~ 00-145-00 - 42 - 7. 

llllRIE- 384-2353 - '4-2407 

Akira e Jonatan 
reivindicam Su­ 
deco para MS 
printt 1 a 

ul, foi r ade. to - 
mento, do r ao prv lante Jcré an y', 
TInlstro d Ir·erlo 1o .J :u.,l I Cu!o. pr 
dente da Cara do DptaJs, Uli uImt-­ 
ria, coa cópts i m do Sendo e parla menta- 

da +areada drai do E no Con, o Nacio 
nal, #Ira Otuto e Jona'an H •lt>'.l • , cJ, r, r;rb, :i 
mnutnçíio dn dirçio da Sueco por lu n 0o 

MS, observando qun por a tida de ton4o N n 
des Ca . ..alr·, qu•· ,_,_ uira a vana de Marcelo 'i­ 
ronda, eleito povr3dor, no enado, 
so do Su 1 fi e ré, em qud <J J• r n ! , l'\ ·r-" n l , ,; n,, 
esfera do Govc , ro Federal . 

Segundo Jor atn Barbosa, presidente da As -­ 
sembléia Lcp):-la• 1va "'q:,ruv·•çiio do r'('(J'U'rl~~ n­ 
to pelo Plenru-lo tr;,lc;l'J.tJvu refor<; 1, ·; r· .J - 

tes da classe política pura garantir a indica­ 
ç5.o do atual [OVcmc::ior Rar.z. Tebet pra o car­ 
go, cm substituição a /1:'1 tonio Mendes Canal. 

Jonata·n Reorganiza T ra­ 
balhos na Assembléia 
CNIPO GRAJIDE, - VJ::;;.,r,vo dotar a Assemblr:ia 

Legislativa da funcionalidade necessária ao bom 
desenvolvimento dos seus trobalhos, o preJidcn­ 
te da Casa, depu ado Jnatan Pereira Barbosa , 
vem tomando várias medidas de caráter acminis - 
trativo. 

Dentre as pricreiras cecisÕes ncs=-e sentido, 
lrc.l.e ressa.l tar as que visam u-:-a org;'lfliz..çãc 
maior cano é o caso do estaclor.a-nento, da seu­ 
rança, e ainda medidas para reintegrar ao qua - 
dro os funcionários cedidos a outros Órgãos. 

A volta desses servldo:-es, segundo Joroté!n , 
se constitui ntr'..a necessidade urgente, princi - 
palrr,ente pelo fato de não haver jntenção de su­ 
perlotar' esse quadro dada a existência de pro - 
fissionais caoazes nas d.iver-.:x:1S áreas que .::;e en 
contra'!l em atÍvidaoe fora da Assembléia. 

Ccn relação~ reintczração, foi dada orien - 
cação a Diretoria Geral de Recursos H~--r,anos pa­ 
ra que realize U'!l levantamento e solicite a 
apresentação de cada um dos servidores do Poder 
Legislativo en seus respec.:ivos setores, sob P::_ 

,....,.na de sere:n t:O'!.adas nP.'Íidé<s Ô:scl!')li'lares. 

Constituinte/Emendas do 
Regimento Interno 

CAJ''iPO GRAJ'!DE - O re1a-1or du repl·•,,11•v 1.1 .. ,.,­ 
no da Asseiroléla Nacional Cons:H.uf,...~e, senador 
Henrique Cardoso, deve a;,rese.nt ->.r nos proxit~oz 
d.ias um substitutivo conoer.sadc. as principais e 

. meneias o.ferecidas pelos parlamentares ao proe­ 

. to original. A bancada co p;.;oa de V.ato Grosso 
do SUl apresentou 16 e'as, ra das quais do 
deputzdo Val:er Pereira :,:uz defende a edição de 
atos ccnsti1:'Jciona1s ca;,azes de produzir efei - 
tos na, atual croenamento jurÍdico do Pais. A e­ 
menda visa possibili ta.r a remoção do c!:":ar.ad:, e:, 
tulho autoritário: as fieuras do decreto - 1e1:­ 
estédo de e::e?"gência. lei ce segu..-arr..,.a nacional 
e outros instn.r.entos a:ivindos do reg:ime ::-..:.li - 
tar. 

No entanto, a :rz.:éria é co.-i::-rover-tic!a e, por 
isso. o senador pau!ista ainda r.:;o está inteira 
::i2nte convencido da a o·oo!'n..:nid.ade. Na :r.raliã 
c;ão de algur.s secares éo Gover:,o, a a:ioçzo ~ 
atos constitucionais poder-.La precipita:- a eis - 
cussão sobre o próprio mandato do presi-:ientL· Jo 
sé Samey, o que muitcs echa"':" q...;e r.CO seria ui 
to a::cnsel.háV..::!l na atual cnjnura. - 

Er.t:uanto isso, deputado Valter Pereira já 

te medir'dos dois profecs de atos constiucio 

:vus pàra pro!bir o uso dos decretc.;:,-l2i3 be".'I 
ca:-.o restringir o f\..-icion...-:iento das d- as c;is.a.s 
do Con..:resso até que seja ;,rocul;:;ada a nov::.c 
Constituição. 
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Indicador Profissional 
-ADVOGADO- 

OR. ANTONIO F. NASCIMENTO 
UI. UU», 4/44-1)- Uunr- 209 

- CAUSJ\S Cl"1:IS, CR!f-llNMS, OUESTÀO DE TERRAS, DIREITO DE 
MILIA E TRA!W...HISTA. 

- ESCRITÓRIO - Av, RIO BRA/1'.CO r'~ 139 
- RES, M, RIO BACO N' 197 
FOE- 305 PP- 7920 - PRTO TIRTINO 

. . 

• '.ESCRITÓRIO CONTÁBIL BETEL 
. • . . \' . . 

- ESCRITAS FISCAIS E CONTÃBEIS - 
•~ VANDERLEY (ASSAR()TI CR0/11T 3,857 .. 

-.Av ,EuGEN I o PENzo 570 ( AO LADO DA ExATor. 1 A }CEP: 79, 910- 

1 
~CA~XA .POSTAL 23 - 

A N TONI O JOÃO -· íl S 

[Escritório de Advocacia 
. . DR •. CARLOS À ... NAZARI BORGES 
i • - CAUSAS CIVEIS • E cÍÚFUNAIS ~- • 1 - - , " - 

1 

-Rui DEPUTADO 1lR1o VAN DEN Bosc -284 
-TELEFONE : 439-1382 < PRÓXIMO Ã RoDOVIÃRIA )- 

B E L A V I S T A 

-A d v o g.·a· d as - . 
VILMA DA SILVA E VERA L. TIN0C0 

- CAUSAS CIVEIS f CRU1INAIS. TRABALHISTA. DIREiiÓ 
DE FARILIA. TERRAS . .IttVENTÃRIOS - • 
-RuA CutABÃ siN - FoNE : (057>."439-1290- 

A VISTA· - • ·n S 
. . 

- R0NEI SILVA FUCHS 
- ADVOGADO - CAUSAS CIVEIS. E CRIAINAIS - 
-RUA V1cTôR1o PEnzo 505 - FoN: 435-1203- 
-CEP .: 79, 910 - 
A .N T O N J. O J. O Ã O f:1 S 

Cirurgião Den tis ta.: DR, LAUCIDIO VALDEZ DE BARR0S] 
- C.R.O. 340//$- . , 
- QNSULTRI- RUA MAL, RONDON, s/N.- FONE: 251-1757 
-RESIDENCIA- Av,CeL,CAMlsÃo,1039 - FoNE: 251-1224 
JARDIH -- flS 

Murtinhenses pedem 
rede de Esgoto 

Ja cor isso 
de moradores do cl 
dde de or· o ,~U! .. 
tInho, liderado peg 
lo Vf' rc ·•du i· ' .r,d, .• 
1<;1 Lopc3, ·:::•.<•vc 

l ·• 'J - , J. L'.. l\l' 1'' .._, 1 • - 

te e pr ocanso nlei i poui 'e 
al-st r em 'o- l I r ·.·.1,)r·r.,1 l . t, 

da s populago de o paramento 0 df 
Murtinho. vide tanicipsl. 

em Campo Grande ps dente da udecc,ou tem um ttcn!imento 
ra uma udineia 
comn o superinten­ 
dcn e da Sudeco,A~ 
Lonio 1-lende:: C,m a­ 
le. A com13sÜo ve!O 

reivindicar a 
construção da rcae 
de e3goto dn clda­ 
de e a aquisição 
de uma ambulânci;;,, 

A comissão,a/ 
foi acompanhada pe 
lo secretário d; 
Trabalho, Heitor 
Miranda dos Santos 
e pelo suplente da 
Assembléia Legisla 
tiva, Valdemir Mo: 
ka, conversou com 
Antonio Canale na 
quarta-feira (18 - 
02) à tarcc,.expll 
cando que ' Portá 

_MUrtinho necessita 
urgen1e mente • de 
sua reue de esgoto 
e ela pode ser fei 
ta antes da, con; 
trução do projeto­ 
da microdrenagem 
Já autorizada pela 
Sudeco e DNOS, mas 
que ainda não foi 
iniciada, 

AlÍ, ::egundo n 
vereador, é de ex­ 
trema importância a 

·rede de esgoto, 
pois durante este . 
período de chuvas 
as fossas enchem,,• 
espalhando todo o 
lixo pela cidaoe 

VAflf)Eí<LY Lt•DFS LOUR:,'J 

conhece bem a pro­ 
blemát5ca de Porto 
MUrtinho, disie auc 
analisará as viab! 
lldades econômicas­ 
e técnicis para q/ 
a rede de esgoto 
seje feita logo q/ 
as chuvas ces- 
sarem. 

AEUL3!C1A 

Uma ambulâ ·1c ia 
também foi pedid 
ac superintendente 
da Sudeco, Antonio 
Mendes Canalc,nni~ 

médico bastan e pre-­ 
crio c apora não 
ten nem a ambulância 
para qualquer urg~~­ 
cia pnr~ o transpor­ 
te dos doentes. 

O Supcrinter.dcn 
te também disse q/ 
0studari as possi­ 
bilida0sde eduirir es 
ta viatára e passar pf 
i"orto Murt!rJ10.A3 rcs;xi!: 
tas dcverão ser ddas a­ 
te of'inal da ID!a'l3. n/ \.C"', 
ab crole te rã os lc- 
V C:."1 tc"'.!.,;n t..os flnnnc~ lroc­ 
con:: luÍ ctos. 

1 iOISQUE· 
1 

CENTRO DE tNFORMACÕES TOXICOLOGiCAS 
. QUANDO UMA SJMPLES INFORMAÇÃO PODE SALVAR VIAS 

• (14 HORAS POR DIA) ' 

.1 

382•6646 
SECRETARA DE SAÚDE 
GOVERNO DO ESTADO DE 
IIATO GROSSO DO SUL 

CMS 1 NO Y 1- 

Sm•.snÃo CP.1s?11-1 

i í 
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É hora de PClgar. 
Calendário de Pa amento: 

■ Até 28 de fevereiro, cota única com desconto de 10% 
• 1? de março até 15 de abril, çota única, sem desconto. 
• Três parcelas mensais, sucessivas, nesta ordem: 

15 de fevereiro, 15 de março, 15 de abril. 

Pra sua Informação: 

O cálculo sobre veículos novos será baseado no valor de Nota Fiscal; 
dentro cfas seguintes alíquotas: • 
• 7% para carros de corrida; 
• 2% para carro de passeio e modelos 
esportivos; 
• 1,5% para caminhonetas de uso 
misto. utilitários, caminhões e velculos 
destinados ao transporte público de 
passageiros; 
• 1 % para os demais .veículos, 
inclusive motocicletas, ciclomotores, 
barcos, aeronaves e embarcações de 
qualquer espécie. 
• Se você não cumprir os prazos terá 
que pagar o IPVA com multa de 15% 

Calçados 
, r:.:, '!l i r. . ; U 

Para efeito de. 
Cancelamento: 

• Final de Placa 1 • abril 
• Final de Placa 2 • maio 
• Final de Placa 3 • junho 
• Final de Placa 4 • julho. 
• Final de Placa 5 e 6 • agosto 
• Final de Pláca 7 • setembro 
• Final de Placa 8 • outubro 
• Final de Placa 9 • novembro 
• Final de Placa O • dezembro 

'mais juros de mora de 1 % ao mês, 
independente da atualização 
monetária. 
• O fornecimento de prontuário para 
transferência do veículo para 0U1ra 
unidade da Federação implica no 
pagamento Integral do IPVA. antes do 
vencimento previsto em calendário. 
• O pagamento deve ser feito 
obrigatoriamente no município onde 
o veiculo estiver licenciado. 
• Você pode pagar o IPVA em qualquer 
agência bancária do seu munic1pio. 
• A metade deste imposto é aplicado 
em obras de sua cidade. 

O DETRAN está sempre ao seu lado. 

DETRAN/MS 

pecta 1: í.v;:,. da ~ '"'i"'<: ~1 - 

íc0la en meu Estado, 
,3 e qual a sua a cual 
e~ n..h.u:a d!: annazéns. 
is fatos cstão ta - 

t zocupando o Go - 
,. no Zcdual e os 
~· v--iUto:-es, rr.á:~~ . 

• ' .... u.- iC" ::::- .-. :° ér 

' ' 

,ir 
MMEZTEBET 

t li t t fP i· i ll"IMS 

"mois do que de máquinas. 
prcdsomol do humonidado." 

1ASÍLi -- O deutco 
E:pín Figueiró eni> 

·uinistro c Krrcul 
tu, Iris Rezens te 

le:cm aue recla 
r, .. :s ~~.zéns parr ;::- 
to Grosso do Sul. é o 

± .. 
t « 

2x: se vosséncia 
( extroorciinár..í.;. ex- 

cmfa D hábito tie co prar foi cuf • 
tlvado por todas as pessoas que a • 
preclam o malhor: 

1 . i Tf ,\ . iSS;\ tu • - 1 

{J{\; l.r;r, ,L La Pnn1o rol ' 185 

B Vi 2S 

3 •. E.SP!:3aS • " SJ\ 

A MODA 

,,.1inte o texto 

AI ARMA• 
0-DOSUL 

- GENEROS ALIMENTTCIOS E!! GEAAL· ARAME 
OVALADO, 8ELGA. MINEIRO, ROUPAS,.FRUiAS, 
VERDURAS, LOUÇAS. ALt:MTNIOS, BEBl~AS. 'li 

1 LHARES DE PRODUTOS DA MELHOR Q'ALIA- 
DE E OS MELHORES PREÇOS - 

- V I.S I TE - NOS 

ÃV. DUQUE DE CAXIAS-F0NE:25_1-1113 _JARDIM__::'_!!S 

l'lBÉ:r,! í-"JGtr-U,Ó 
lenilc: r:-.;:.;~:-c..-r.enie:- con ~err 
plado acó Grosso do 
Sl,Jl no :>leno rr. ie r,>;en - 
cl d e ~ A.~-z.zenager:., 
eis que as necessidades 
·,tÍnimes S':: situam na O:" 
cem: ce cinquenta mil to 
nelads. Dad perple­ 
::iC.:.de cê.US~. cor eaue 
le inustiadc 7.ano, ras 
por outro lado conece­ 
e-0r c!2. sensibilicade r~ 
vossência para as rei - 
vindicações t-tidas de 
••i""to Grosso cio SUl, re:­ 
eo cie~err.unar à Cibre - 
zen o zunento da quc-:a 
Cest.inZ.Ca ;:, i':eU :::s::a.do 
ce r.olch:- a~ender su.s:.s 
reais e ir!nas necessi 
ê.:'C!es. !..,::'3C!eci:nen tos ~ 
vossência. Deutio Ru­ 
:>én ?.:.r:uei:-Ó - ?:,:a.=t~~:s:. 
EL0G1O A FIGUEIé 
ogcvenzdor aez 

"7'-ebet env.:ou t.eler::-.::.:1Z. 
zc deputa'o fede.zl ?u-. 

bén :='.iD-J:-1.;."Ó, elozic:::.nGo 
atuação do prlznen - 

tar no trêbalho ce LJ:O~ 
paramento do /X·dido d:: 
ulerento de Cz; 
IOO r.ti lhêe3 ciE-stir.aco::; 
o ?roga.a de Decervol 
vinento de • iS. • O ta- 
balho de Figueiró está 
ejuc:zndo o oe~envolv: - 
rr.cr.to vos núcl20s cn~c 
se p=s= •:!'."- ci Cl'O 
orio:--i c2.rlo. o cvanço 
do :::r:"O[r8:r..c.. é~ :""1CSSO Go 
v.zmo no ca..--:-:r..o econêrn.1: 
co e soc1c1 •. fri~O'J o 
:vennador. 

) 

- . 
POSTO NACIONA~ 

FUNCIONANDO EM,_ NOVAS E MODER 
·NA\S lNl.'JI'Ai,A.ÇOJES: ÁJLC~1DlE.Sll, .1 
GASOJLJIMA, LA-W.AGJIM D. CAllllOS 

Rua Barão .do Lâdário SN. 
;< 

Telefone·: 439 .1025 B.el_a __ Vista.MS r.-·---------- ............. --~--=----~--=----..:_- 



-- 

\ 

vis ..-., r? c "!ca 
a caro do ±ri!io 
e cqu1p •. 

•·yc_l_A 
11i::r,ou!l2, st;a -ro 
cunsnd: sobre "ou 
,-.:o:.o 
~t~pou!.: ... seu cG!"-"" 
lt'"Q')hl!:(.1" O C:ú~!"E U 

r.:uu, tao c.ese ... socrndo 
nepousa seu crn~r- 

!'J'IIVERSÁRIO 00 JU9 !',' __ 

Erg_ 
Foi uma festa muito 

bonita, com n pN'sença 
de militares de Ponta 
Pot~, Campo Grondc, 
Dourados, Hlo de Ja - 
neiro, Anarbai. 

( l l ' 
1: e; .\ l f 

!' J·r,lo ,.:~ civi,• 
registremos as pe­ 
sençns do Dr Osmar 
(Dele&ado de Poli - 
eia); Marie ~argns 
(PresldcntP ~o Gr~ 
mio Paro Nufin.o) 
!v:duo('l't'1;·l:'CJ !'t1• 

!o Lvan;eira 
iuareco Oerz (e € 
posa) , Cons.u l <io ' 
~neuai: Ancon:o .= l 
vci't'n Xe:.v1t:r e JL·r:• 
te esti 

?_R_ESCNÇ_i\_~ __ 1_pl_S?Ht~ 
Rcgistt·,rn,os n 

presença. nas sol~ 
nitladcs e no alr:::,­ 
ço, do ex ccmnnde.n 
te do 10~ RC, Ccl 
Pedro DÓrin Passos 
hoje dedicando: s,' 
as atividades li 
das a agropecuariu 
é proprietário da 
Fazenda Margaric1, 
uma·das mais bela,; 
de nossa reeião. 

(foto 02) 
NO AL1·lOÇO ' 

Flaerante do al 
~oço reali~ado no 
CORAJ, Paulo Laran 
jeira (ex tenente 
do 10?), Delegado 
de'Policia, Osmar. 
..... em companhia 
de amigos. (foto Ol) 

PRESEtlÇA srnP~T1C!: 
•• Oficiais de Pon 
ta Porã prestigia~ 
do a festa do 109 

RC Mec. (foto 03) 

ANFITRIÃO 
--6cor6nei rvar 
brilhante anfi - 
triâo. recebeu a 
todos com muita fi 
dalguia. 9s civis 
se s;,ntiram e,~ ca­ 
sa. 

.,/\ •i'I:.\ __ ll()_ CA_RJ•!A_'!Al 
f\ huinh;._". do Cpr·­ 

:-,r:v:.•1 no Grêmio Pedro 
':fü.fino st!rá escoi~ü.~~ 
no . : .. b;"'(:o e: hé-VC' r ~ 
·:sz a oleo?o 
vs Princesas. 

O B;LA1STE:S: 
1lo Bclvistense 

a dose se r~~~tiri, 
R~linha ,. ?r-l.nct·sas 
soro escolhias no 

Clu 
Grmio Peco Pufino 
sera •.• l zc ae 
1e ·u. ruas oies 

.:o 

... ) .. ·"' t•L'~":P :c- 
1.:'. 
coa: seus oi,o 

ana;i lhos sob.e 
o meu rosto C" 
espere .. 

----------------------- 
Aconteceu a 1A Corrida Ciclíst Jc11 Cltl.ú" Ct­ 

la \iist.H, Avf.ni l r.-oJom :::-tt~vs:i,q•.;•-' ccn O'.J ca: 
D,. p . ..:C:(·r.ca d(! t.::, r',O"' ri'no aue prest!g!ou a 
v!tÓri:.i de Joio Edund,coa ,:,1.; ocir:o rr'Lrr.ro f_l 

r;!co. 
Es~a Corri--lf\ contou cem :i p.re~<:nçn "lo prc~'f-ltc 

:'t..;.r!c1n"1 de: Bcl:i Vlstn,nuc nn. onor 1.intrJ;!de doou 
r ·roféu para o 2~ coloccdo. 
s primeiros coiccaio ão os seu1ntes: 
J ç Co l oc- :do : .; oão Eduno, 
2~ Coloca-io:Balé,nlri,o n-orr•v:n ::-ndo Blcicfr .:- 

ria ?:.<. 
3v Colocado :A.!:;~.dG. 
r.. Cclocé!!:lo: 1:llsor. Há"".o~. 
! t·r:-: :--'e:?. contc,u CCll' patrocínio d<: : ?C(·f•'iU:­ 
' 1:t..T'icip•,l, Julião CocJoy,Juir He>i cor- d,.. 1-.uJ.lr•. 
±a c:e±zgçio se:João Kal!te. Prgoçio : Jão 

c·t'.(1.lff:o, :r:!!:_.uciio: OrJnir Ollvelra. 

No diél 22/0? , foi 1~•n.l i,.at!o nn &<1xad::J Co - 
rln:hi.?-r,.a u:·1 pµmc Drrin;,o E-sportlvo,qu,- contr...u 
cu a presença de 4 ecufres. 

t'»ixacln r:orin[.hiar.a, P•,1xarl:° Fl\:' inen!;C'. Ponto 
cc Tr-.xl 11·1 l,Pn.visul. 

1:a 1' par·~ira jo•-a!"'•r: :'niYada !-ltr.1lr.~r.se Y. 
Pon o de Taxi r-11 ! ,cc,r:, .u.,. briln.tr.~? c--rpau·, !Y.l. 
o pol rr.a.'"Cadc- para a Eafxada Flurinnse foi :-o:- 
1°' -,.!nutos de fco ,;o l ri "'.lf,o Altair àbrir.do q 
pl~car. 

i !o sc['U.-i,:c, ·.c•,:po o : ,;nto de tax l re;;:p:iu e;,ipa - 
t:d0 o .cgo,autor do zol:1cho. 

A 2~ P:::..'"'tida jOf~.rô.:1 Eo.lxa!::a CorinthiDnü. X 
!·r-:;visul,--ir.ivir.he qual foi ·o resulta.do? Baixada 
Corln°.hiana 5 X O Previ sul. Os Gols ma."Cados pare 
.:t Ba~xada fora-:i: Jino(l),'-:.::wtim (l),Fe.rnar.ao(l) e 
R.:u1(2) gols. 

A classifica;ãn foi seõJinte:1~ Lugar,3aJ)g?.da 
Corinthiar.2:2 Pontos . 

. 22 Lugar,pcnto de Taxi e b2.i.xada Fluminense 
com l ponto cada. 

• Promocão e Realização: Ver/Julião C<Xioy. 

Ta:nbém no é~• f 1 • .. -.'1.1".go, o realizado u-n z:n:ist:oso e- 
car:col ,c:1'.:ie jog;:i._'?.ll Se~E:9e.o de C8.r2.Col X Seleçêo 
de o~la Vista, represent.aoa pelo Posto Ipíra:>-Eª• 
1►:1::ai.xo de rr.ui ta "-'luva e ccx-, un bom pÚblico,a Sel~ 
cao de Caracol venceu O joeo pela ccnté'v"°'~ de 5)(3. 

deste r:ies de rarço,z. equipe de Ca.~ol vi:-á é 
Bela Vista fazer t...-:i at".isco-o . • • =- CO':l a r.iesr.:a eo·J.ipe 
ce Jogou e Caracol. 

'ABRA A SUA PORTA PARA O REQUINTE E O BOM GOSTO 

SERRllSUL MOVEIS 
m.i 

~HTE. REQUWTL 
e:;.:..1% --RC::P~S EHRIJT!OOS. CO?i\. 

F ?SIS CO TEIA. E 

ESC:'HTMI~ raEcE?: ACJRA 
E BOH EOSTil: ARW-JUOS. 

LEI 

moo 

FA3R1CAÇÃO 

Serrasul Móveis 
RUA DA REPÚBLICA N• .1oo 

FONE: 439-1296 BELA VISTA- MS 
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